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ALMANAQUE PROFETICO DE ESPAÑA
PAIIA EL A .\0  BISIESTO DE 1844;

Si guisas como retratas 
serás bravo cor-inero.

F arfu lla .

bien. En suma, siguiendo en la propia cuerda, y 
ijuzgando del resto del año por el oróscopo de su 
I  primer trimestre, venimos á sacar en limpio que 
ti dos los que hemos nacido en l'.spaña, somos muy 
bonitos, iiiny amables, muy generosos y tenemos 
mucho talento. Mas pregunto j'o ahora: ¿hts ton­
tos, los feos y los picaros en que mes nacen? Se­
gún i'ucstro almanaque en ninguno; de foitim quo 

i habiéudrilos como los hay fuerza es ciecr i|ue han 
; venido de fuera. Suplicamos entonces á la jun- 

Corre por esos mundos de Dios un folleto piibli- ta de aranceles que les cargue un bu mi derecho do 
cado en Mailiid cuyo título es el mismo que pone-; aduana, y a que por ser genero que oqni [lor lo vi-lo 
mos por epígrafe ríe este nuestro aitíciilo, folie-no se fabrica no juzgue cuiiveijieule el dcclarar- 
to cngerlo en caliMidario y con sus punías de adi- los de ilícito comercio.
vinoqitn oo hay niasrjtre pedir en tan pocas pági-' Sigm ii rlespnes las Pfeiiiérieles, que no son co­
ilas. Véndese á dos reales de vellón, y á féqepcasi'

^'estuario.

es asunto paia <|iie esc. Mpnlice cnalqnieru el dai 
tan poco (lincio por tan estn|Kiidas piofecias. En 
efecto, si los tres libros ile la Sibila de Ctiines cos­
taron á 'J’arqniiio trescientos esi ndos, iio se sabe 
por t|iití este cnuito tomo haya ile valer solo cin­
cuenta y un maravedis en Madrid y sesenta y 
ocho eti las pioviiicias, que no salea ucliavo el va­
ticinio.

Des]ines de las épocas célebres, las Heslas, el 
cómputo eclesiástico, témporas y eclipses, se entra 
el autor por los meses adelante, y en cada niio 
« omienza eon sn pionóslico, es decir, qno en Enero 
habrá f.ios y que liará calor en Julio, cosa que á na­
die so le hubiera ocurrido si no fuera por el alma­
naque piofélion.

Viene después el oróscopo, que es cosa ciiiiosí- 
sinia Como ella sola. Cada signo del Zodiaco tiene 
el suyo, y para que pueda juzgarse daiémos de 
ellos algunas muestras. Los (|ue nacen en Arpiarlo 
dice que son obsequiosos con sus amigos y que 
reuiii‘11 á la belleza de su rostro y talle la agude­
za del ingenio. Lus que en Piscis son de nn este- 
rior iidiiiiralilp, hermoso rustro, buen color y bella 
presencia. Los que en Aries postr n escelente cu- 
razou, estan dispuestos siempre á favorecer á cual­
quiera, porque son generosos y amigos de hacer

sa mayor, y termina cada mes coa la descripción 
do las opiM-acioiies agrícolas para que sirva de plus­
café á la lista ile santos del caleiutaiio.

Aqui entra la parte lastimosa. Bug de Militas, 
viejo profeta de los Eiiiitoos, y (|uu según paiece 
ilijo cosas muy buenas el año pasado , acaba de 

¡moiir según el autor. Su perro dió el aviso por 
iiierl o de un pergamino que llevaba en la boca, 
y los haliiiaiiles del pais le ■eiieoiitraroii tieso en 
su caliafiu. Murió el viejo como vivió , esto es, 
haciendo alinniia(|ues, y asi fué iiue entie sus [tá­
peles se hullaroii iilgumis escritos en lenguas quo 
nadie eiilendia, ni uiiii pidiiablemeiite el mismo 

! Bug de Millias, y entre ellos uno en idioma ára- 
I be conteniendo profecías paite en verso y [larte en 
I  [irosa. Aquellas supone el editor que se reíieren á 
época no muy distante; pero no asilas otras que 

¡siiidirila hablan de tiempos mas lejanos. Algo di- 
'lénios de linas y de otras.
! Estupendas majadeiias soñaba el viejo en pro- 
isa, [tero las que tlijo eii verso 6 son verdaderas 
perogr rrlladiis 6 -son necedades de á folio. Dice,

I por ejeui[)lo, qrre Madrid crecerá en gloiia y gran- 
jileza,yqrrü no podrá cortterrer á su [loblacion el 
riel.i! muro qrre altura la cerca. Mi abuela hubiera 

I dicho otro tanto. A todas las capitales les ha suce- 
Jdido lo mismo, y auit á todos los pueblos de la
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t i e r r a  n i i e  l i a n  l o g r a d o  t e n e r  a l g u n a  i m p o r t a n c i a  e n  
e l  p a i «  p o r c p i e  l a s  c i u d a d e s ,  c o m o  l o s  l i o m b r e s ,  n a ­
c e n  pe .’i n e ñ a s y  l u e g o  c r e c e n .  D  V a l e n c i a  d i c e  q u e  
í i u s  l a b r a d o r e s  t o r n a r á n  e n  u n  v e r g e l  s u s  h u e r t a s .  
E s t o  s e  l l a m a  p r o n o s t i c a r  s o b r e  s e g u r o .  A  o t r a s  p o -  
b l a c i o n e s  l e s  p r o m e t e  m i l  l i n d e z a s ;  p e r o  G r a n a d a  
y  C á d i z  n o  s o n  s i n  d u d a  s a n t o s  d e  s u  d e v o c i ó n .  
A  a q u e l l a  l e  a m r n c i a  q u e  l o s  t e r r e m o t o s  h a r á n  
c a e r  s r r s  b e l l o s  e i l i f i c i o s ,  y  á  n o s o t r o s  q u e  e l  m a r  
n o s  t r a t a r á  c r r a l  t r a t ó  á  l a  a n t i g u a  G a d e s .  e s  d e c i r ,  
q u e  n o s  t r a g a r á  a l g ú n  d i a .  F a l t a  s a b e r  s i  e l  m a r  

s e  t r a g ó  err e f e c t o  i  l a  G a r l e s  a n t i g u a .  S i n  d u d a  
p a r a  i p r e  rro l e  l l é g a s e  á  é l  e l  a g i r a  f r ré  p o r  l o  q u e  
e l  p i c a r o  v i e j o  s e  e n c a r a m ó  err l o s  P i r i r r e o s .

P e r o  e s t a s  s a n d e c e s  s e  l a s  d e j a  e n  n r a r r t i l l a s  l a  

p r o f e c í a  e l)  | ) r o s a  q u e  v i e n e  d e s p u é s .  A H i  v e r á n  
c o m o  u n  f m m i d u b l e  g i g a i i i e  s a l d .  á  d e  l a s  r e g i o ­

n e s  d e l  y e l o ,  y  s e g u i d o  d e  u n  e g é r c i t o  i n n u i n e -  
r a b l e  m a r c h a r a  á  l a  c o n q u i s t a  u n i v e r s a l .  E s t a  
g u e r r a  n o  d o r a r á  m a s  q u e  v e i n t e  a ñ o s ,  y  d i i r a n . t e  
e l l a  s e  l e v a n l a r a n  m u c h a s  s e d a s  r e l i g i o s a s  l a s  c u a l e s  
s e r á n  p i o l c g i r l a s  p o r  e l  g i g a n t e  m o s c o v i t a .  L o s  c a -  

l i j l i c e s  t o r i o s  s e  r e f i r g i a i a n  a  L s p a i r a ,  y  e i r t o i r c e s  e l  
T a j o  p r o d u c i r á  i t n  g u e r r e r o  q i t e  e r ra r  h o l a i i d o  e l  e s ­
t a n d a r t e  d e  l a  ( e  a c o m e t e r á  a l  e n e m i g o .  L i  b a t a l l a  
d o r a r á  t r e s  d i a s ,  y  v e n c e d o r e s  l o s  d e  a c á  l l o v a r a u  e: 
e s l a n d a r t .  - d e  l a  c r u z  h a s t a  l a s  o r i l l a s  d<.l N e w a . - Y o  

f u i  y  v i n e  y  n o  m e  d i e r o n  n a d a .
Imposible p a r e c e  e l  d i s p a r  a t a r  m a s  e n  s e r i o ,  p e ­

r o  v e n g a n  r e a l e s  d e  d o s  e n  d o s  y  m e  a t r e v o  á  s e r  

t o d a v í a  m e j o r  p r o f e t a .
D e s p u é s  d e l  B u g  v i e n e n  a l g u n a s  c a r r e a t n r a s  

p r t r f é l i c a s  i l e  q u e  n o  n o s  o e n p a r é m o s  p o r  h o y ,  a i i i r  
q u e  t e n d r á n  li ts ra  p  ■ o b a b l e m c n t e  o t r o  d i a  c o n  e l  j u i ­
c i o  d e l  a r l o .  D e  p r o p ó s i t o  h e m o s  o m i t i d e  e l  c i t a r  
l o s  v e r s o s  p r o f é t i c o s ,  p o r q u e  so r )  t a n  m a l o s  q u e  b i e n  
s e  e s t a b a n  e n  á r a b e .  P o r  e s o  p u d i é r a m o s  p a i o r l i a r  
l o s  q u e  p u s i m o s  e n  c a b e z a  d e  e s t e  a r t i c u l o  d i c i e n d o  

al d i f u n t o  B u g  d e  i \ | i l h a s :
S i  a c i e r t a s  c u a l  v e r s i f i c a s  
e r e s  b r a v o  a l m a n a q u e r o .

F. F. A.

lA  FRENOLOGIA APLICADA A LA MIISICAi

G L U C K  Y  I IO S S IN I-

En la éptea ei> que Glurk hizo sus primeros err- 
sayos en la carrera draniático-lirica, tuvo ocasión de 
hacer un vinge ó Ziirich, duinle se liallaba Lavrrtcr 
noe empezaba eirtoncrs (i fniidar la eácucln que ues- 
»nes se ha becho tan célebre. El coniposilor id'“innu 
había oido hablar vagamente de los trnbnjus fi->tülo- 
gicos deLavater, y sin creer precisaineiite la inla-| 
fibilidad de su doctrina, sin dar una coníiauza ciegan

ti sus observaciones y pronósticos, sn alma ardiente y su 
iiiiawinacion deseosa de iiiaravillas estaban vivameiita 
apasionadas por lo que liaUin de elevado, nuevo, atre­
vido y brillante en las liipótesis del sabio novador. 
Asi pues se aprovechó de su estancia en Zurirh para 
visitar ii Lavater. . . . .

Ei fundador de la escuela fistonomica se hallaba 
en su gabineie, verdadero museo en donde estaban 
oolocacbis con iin cniilnilo miiiiicioso las cabezas de 
todos los bombres ilustres de la época, ocupado en 
coiiebiir la valiiniinosa correspoirdenciii á ipie consa- 
¡rraba tmlos los días la mayor parte de la mañiina. 
Lavater no pareció aporcibirse de la llegada del ar­
tista y orrebatadi) por sii.s ideas coiitinijó la reduc. 
cion’desas tartas sin volver la cabeza hiicin el nue­
vo visitador. E<to duró poco mas de media llora, y el 
ni.aestro empezó á fastidiarse de tanto aguardar, cuan, 
dó lepi n iuamente Lavater, fijó eu él sus ojos azules 
llenos de inteligencia y de bondad.

_'Pendréis el gusto, le dijo, de decirine ó quiea
tengo el lionor de linblnr.

—Perdonadme, sei'ior, respondió el artista sonrien-s 
do; per-donad si no respondo a la pregunta que me 
dirio-is, y si os dejo el cuidado de resniverbi, no du- 
dando'qne con vuestra penetración y sagacidad lo lo­
grareis proati). Permitidme que os pregunte quien 
soy, y <iaó soy.

La intención de Gliick era evidentemente emba­
razar al ilustre sabio; pero este e.-taba acostumbrado 
á deafiosde e-te género, y mas de una vez había 
salido veril edor de aquellas pruebas ditícih-s. Con gran 
admiración de «ns numerosos visitadores; asi, sin pa­
recer -picado de la respuesta del maestro, se puso á 
estudiar atentamente sus facciones y fisonoiníii, y al 
eolio de algunos minutos terminó su eximen por esta
esclamacioii: _  ̂ .

__ N o ,  n o  m e  e n g a ñ o ,  s o i s  n r r r s i c o ...............
__ C i e r t o ,  r e s p o n d i ó  e l ar t i s t a ;  p e r o  e s  l i n a  c a l i f i ­

c a c i ó n  i n n y  v a g a  ¿ P o d r é i s  d e s i g n a r  l a  c l a s e  d e  n i i i -  
s i c a  q u e  c u l t i v o  p a r t i c i i l a r n r e i r t e ?

A esta nueva pregunta Lavnt r guardó sihm ío, 
y pareció reflexionar profiiiidiimente; después suli. a- 
do' repentinamente de sn meditación: ,

_Ya está, dijo, sois compositor... Si, compositor
dramático. Las cualidades que os distinguen snii: vi­
gor c n e r g t n ,  atrevimiento, elevación de s-ntimieiitns, 
Grandeza ^de ideas y... ngnardud, continuó tnmiiuijo 
de las tablas de su biblioteca una obra iniigiiifica- 
mente encuadernada, juraría que sois el autor de esta
p a r t i t u r a ...............  ,

Glnk miró la obra, y conncio ser una de sus ope­
ras llamadn ir t  Cíiitffl rfe fos jrijinírte.v, que acabalm (le 
obtener nn siic.-so colosal en toda Alemania. La pns- 
inosa y prodigio-a sagacidad de su ¡nterlociitor, le ad­
miró y esiraiitó & la vez.

—Añil liay mas, prosiguió Lavater, cuya frente 
resplandecía de inspiración, y cuya voz tomaba prn- 
oresivnmeiite un acento mas soleiniie: iimi hay mas .. 
E-tiiis destinado á grandes y nrngnifiros desiiiin-. Ue- 
jnreis un mniiUre lleno de esplemlm-, reciienbis iiii- 
mortnles en la cari-era que emprendéis Sen-is el fon' 
dador de una graii escuela; porque hay en vos nn ¡ni- 
menso poder de creación, y ademas ese nntor par la 
Incba y el combate que hace silos gefes ilustre.s y ase- 
giiin la victoria.

T r e s  a ñ o s  d e s p u é s  d e  e s t a  e n t r e v i s t a  q u e  u e i i io s
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contado, Glnk estaba en Francia donde se hacia re­
presentar so Iphigenie en Tauride, nijuella obra niacs- 
tra de verso é ins]iiracion que mudó las formas del 
drama lírico: en aquella ocasión el mundo musical se 
dividió en dos bandos, y el nombre dé Glok triuntan- 
teen aquella lucha ha llegado hasta nosotros glorio­
so V respetado___Asi fué como se realizaron del to­
do las predicrioiies de Lavater respecto al celebre
compositor aleinan. , i i i -

Al lado del nombre del doctor de Zorich, los de 
Gall y Sporzheim gozan de una celebridad en el 
mundo científico, y la frenelogia no presenta menos 
maravillas que lu ciencia de Lavater. A proposito de 
frenología., contaremos a nuestros lectores una anéc­
dota birstánte curiosa, y que como la anterior corres­
ponde á nuestro intento.

Ya se sabe que Gall, el ilustre fundador de la es­
cuela frenológica, no salía nunca de una sala sin ha­
ber aiializailo mimiciosaniente el cráneo y protuberan­
cias características de todas las personas que se ha­
llaban reunidas en ella. Cada cual se prestaba volnn- 
tariamente n esta operación, y para fijar los rcsulta- 
dos llevaba el célebre frenólogo constantemente una 
cartera en qiic inscribia el nombre de los sogelus so­
metidos á .“lis esperieneias, y las observaeioiies que 
hacia en cada uno de ello». En nn vinge que liuo a 
Milán hace treiiila ó treinta y cinco i>ño«, observo 
con atención en una reunión, iiu ¡óven músico que se 
llevaba los aplaiiMisde la sociedad por sn genio, ocur­
rencias y talento, y he aqiii lo que escribió cu su li­
bro á propósito de aqoéljóveii: apiiiites que nos ha 
enseñado mío de los íntimos amigos del ilustre sabio.

Ojo resplandeciente.—Suiiri.-a íotellgeiite y astu­
ta__Frente convexa y prominente— Juspiracion.—
Genio creador.—Energía.— Gracia-—Fecundidad. 
Agilidad. , . ,

Uossiiii era el nombre del jóven «uisieo que obser­
vó, nombre enteramente desconocido en aipitlla épo­
ca, V por lo tanto fácil de liacer mm eiinineracioii , 
Completa de los cualidades que lian brillado después 
en las producciones del gran maestro. . , , - •

Los dos hechos que se acaban de referir, Imbra ni- 
crédulos que duden de ellos; pero por otra parte,

• ¿quien podrá sostener que la ciencia del estudio y ob­
servación dejas facultades del lioiubre ha llegado a 
su fin? Sil) pretender defender el sistema de Gall o 
la doctrina de Lavater, descarinimis que los e<|ieri- 
mentos prosiguieran con ardor y perseverancia: lo de­
seamos pues por las revelacioiie.s de la ciencia frcmilo- 
giea cada uno sabría'á lo que poili la dedicarse. Las 
organizaciones perfectas, las ovaciones verdaderas se 
lanzarán rúpidnniente en la direocion que les conven­
ga, y los talentos medianos dejarán una carrera en que 
solamente pueden vegetar.

J .  L. M.

la mas leve señal dejen marcada.
Lá nzase al viento la lijera ave 
y , eoita su región, precipitada, 
remóntase á la. altura desde el suelo 
y uo deja ni rastro de su vuelo.

Cruza la cxalacion el firmamento; 
de tal modo su lumbre replandece 
que se la vé brillar solo un momento 
y súbita se apaga ó se oscurece.
Nace la flor y el buracan violento 
quiebra el erguido tallo eu que se mece 
y la anastra marchita por la tarde 
con la hermosura de que hiciera alarde.

Una vez solamente en mi existencia 
os vi y os ndmiié, señora mia, 
y no he virelto á lograr vuestra presencia 
desde aquel bello y memorable día.
Yo uo pensaba que mi breve ausencia 
os hiciera olvidar al qrte os qneria; 
mas no lo estraño ya, porque contemplo 
que agua, aire, fuego y liei ta os dan ejemplo.

J. DI. LA P.

, ^ L . ^ S 3 Í T 0 R , A D . =

Surca soberbia y magestosa nave 
las crespa.s olas de la ruar airada 
sin qrte su quilla, ni su peso grave

Q Q m J í M l  m i G á .

Dos nuevas fiperos se Fiat» piresto en escena des­
pués de iiiieslia última revista; esto es, Snjfo  y 
Don Pedio el L'iuel. Auitucióse la piiureiu pre­
cedida de su gran reputación y del é.xilo eu otro» 
teatros alcanzado, y bastábale á lasegumla el iioui- 
bie de lisiaba siempre acogido con aplauso por el 
público de Cádiz. De una y de otra bnblaiéttio» 
brevemente, confesando por via de introducción 

Inuestra incapacidad artística y babieiiiUmos de li­
mitar por tanto á repetir el juicio de los que la.s lian 

'oido al par nuestro.
Paiécenos Stiffo ópera de on género haito 

diverso de lo que cniiociamos de Paceiiii: á sua 
arrradables y fáciles cantuiias (|ue liabian hecho 
tan populares muchas da sus obias sê  yen sus­
tituir aquí las graves notas de una música dra­
mática y en armonía con las palabras y con las 
situaciones. En nuestro humilde dictámen S o ff»  
es una esceleule ópera. Su segundo acto , des­
de el liudísimo coro de introilucciou hasta el 
grandioso final, todo ha sido geiieralmi ntc aluljm- 
do, y si bien nos parece (pie en el piiiueio y 
tercero no todas las piezas pueden competir con 
las de aquel, sin embargo, el aria de tenor de es­
te último hallanvns q-e  puede eiiliar en liza,sin 
menoscabo con lo mejor de la ópera, l ie  aqui 

Jo que por los mas se opina acerca de esta par-
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tilui.i, y sin embargo los n|)laiisos Bscasean: fian- 
cameiite diremos el |)Oi qué. Hállase [)or el públi 
cü que la ópera no está en lelaeiun con los me­
dios de los que la ejecutan, y á esto se liarle 
atribuir la poca aniuiucion qu'e se ñola en los es­
pectadores. No creemos que esto pueda lastimai 
á nadie, porque un público que aplaude la ege- 
cucion del nuevo Moisés , tliclio se está que hace 
justicia y que no obra por prevenciones. En to­
do caso quéjense de él: yo no soy mas que un 
simple colonista. De esperar es no obstanie que 
la Huffa llegue á lograr mejor fortuna cuando 
sea mus conocida.

No nos atrevemos aun á hablar con alguna 
detención de la nueva ópera del m.iestro Eslabi, 
porque oida una sola vez es imposible el recor­
dar todas nuestras impresiones. Dejamos pues es­
ta tarea paia otro dia, contentándonos con decir 
hoy que muchas desús piezas fueron bastante­
mente aplaudirlas y que los cantantes estuvieron 
harto mejores que en la üajio.

1-. F. A.

SECCION DE NOTICIAS.

Y a l l a d o l i d  l .°  de Enero.

Anoche se ejecutó en el Liceo la comedia en
tres actos, titulada; ¡Estaba de Dios! Su des­
empeñó filé regular, y htibieiamos salido mas com­
placidos, si los entreactos no fueran tan l.ngos.

Paris la comedia de nuestro célebre poeta Cable- 
ron, El médico de su honra, traducida por M. Hi­
pólito Lucas.

— El Lúnes próximo se efectuará por fin en el 
Liceo, el concieito del señor Barthe, tomando par­
le la íeñorita Rojas y los señores Sínico, Reguer, 
Butt, rlicho señor Bartúo y otros varios.

— La señora Guy-Stephan, marchará en breve 
para Lóndres, donde parece está escriturada en el 
teatro de la Reina, en el cual debeiá tomar parte 
en los bailes del carnaval pióxímo. Sentimos la au­
sencia de tan encantadora slltide, y bien tinisirrai 
mos que para el invierno de 44, se tratase de ajus­
tarla nuevamente pura los teatros de esta córte.

M u rcia .— En este teatro se ha ejecutado la 
grande ópera del célebre y fecundo Donizzeli, litu« 
luda Marino Faliero, con un éxito biillante. To­
dos los cantantes lecibieron repelidas pruebas de a- 
probacioii en particular el señor Giovanní t'ayalletti 
en la parle de Marino. La afición á la música en 
esta caiiital hace rápidos progresos, dedicándose á 
t.m divino arte la mayor parte de las bellas murcia­
nas y sus elegantes paisaitos.

— El teatro está poco concurrido, es escanda­
loso el modo de repetir la funciones, y los acto­
res rio ponen el merror cuirlado en dar gusto al 
público. En estos últimos dias se han prteslo en 
escena las comedias siguientes: La Reina por fuer­
za, La Dopollacion de los santos inocentes , E l  
Terremoto de la M artinica, y El l ’ozo de los 
enamorados.

M adrid  7.

A beneficio del señor Sebrado se dispone una, 
comedia del fecundo Scribe, titulada La Abuela, 
en la cual tiene ancho campo jiara lucirse la 
señora Diez, á (|uicn está encomendada la parte 
de protagonista.

— Nada de positivo se sabe acerca de la for­
mación de compañía lírica para el próximo año 
cónrico, ni aun si habrá ó no ópera; puro se nos ha 
asegurado (|ue la habrá, y que los cantantes (pie 
figurarán en esta cornpañia serán la mayor parte 
españoles de recomrcido mérito.

EL L A B E R IN T O : periódico rrnivrrsal, a- 
dornado con grabados, que se publica los dias 
y lü  de cada mes. Su suscribo en casa de su 
editor don Ignacio Buix, calle de Crirrel.is, nú­
mero 8, al precio de 8 rs. metisiiah's , y 10 en 
las provincias, en las pr incipales librcrias.. El nú­
mero 5, contiene los artíctrlos sigiricntes:— Perso- 
nages ilustres en la corrquista de América, Vas­
co Nuñez de Balboa, por don A. Ferrer del Rio. 
— Subre los libros de caballcria, por don A. Gil 
Záratu.— Poesía, por don R. Campoariior.— Las . 
fiestas de Navidad , por don A. Flores.— Y  
variedades.

LA R I S A ;  enciclopedia de eslravagnncias. 
Periódico que se publica en Madrid todos ¡os Do­
mingos, redactado por los mas célebres escrilrnes 
y literatos de nuestros dias. Se suscribe en la So­
ciedad literaria á drrs reales cada número en Ma­
drid , y en las provincias, en las principales 
librerías.

LA C A R C A J A D A  ; enciclopedia de gra­
cias, sales, chistes donaires y ocurrerreins de los 
célebres escritores antiguos que se ptrbiica en Mas 
drirl. Salen dos errtregas al mes á 1 - reales por 
trinrestre, y solo i O para los suscrilores á una ó 
mas obras de la Suciedad literaria.

—Con éxito prodigioso se ha representado en
Imprenta de EL CUMERCIO, calle del Vestuario, 

número U7.

de
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